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Estudo de conteúdo pertinente à compreensão de mecanismos de coordenação 
interorganizacionais, considerando cadeias de suprimentos, sob a perspectiva da Gestão da 
Cadeia de Suprimentos (SCM) e outras abordagens de sistemas produtivos, tais como redes 
(network) e sistemas agroindustriais. Contextualização dos mecanismos de coordenação, 
enquanto escolha estratégica em sistemas produtivos.  
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